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ORDEM PÚBLICA /

A parceria “mídia e Segurança”

Evento organizado pelo GDF abordou a importância da união de forças entre empresas  
jornalísticas e órgãos públicos que combatem a violência. A colunista do Correio Samanta Sallum foi painelista do encontro

A 
imprensa e os órgãos 
que combatem a violên-
cia trazem grande be-
nefício à comunidade 

quando atuam de forma com-
plementar. Essa condição foi 
destacada pelo Secretário Exe-
cutivo da Secretaria de Segu-
rança Pública do DF (SSP-DF), 
Alexandre Patury, ontem, na 1ª 
Conferência Distrital de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral (Confedisp). No segundo dia 
do evento, iniciado terça-feira, 
um dos temas tratados foi a re-
levância estratégica dessa parce-
ria. Para o encontro, os organi-
zadores convidaram, como úni-
ca empresa do setor de Comu-
nicação, o Correio Braziliense, 
que teve como representante a 
colunista Samanta Sallum. Ela 
expôs como se dá a cobertura 
dos veículos com foco nas ações 
do Estado contra a violência, du-
rante o painel I- Cidade Mais Se-
gura: Gestão participativa e se-
gurança na cidade.

“A polícia não consegue en-
trar nas casas, mas a impren-
sa tem esse poder e legitimida-
de, sendo reconhecida pelo pú-
blico. Quando a mídia faz uma 
campanha de combate ao fe-
minicídio, por exemplo, a gente 
sabe que isso alcançará direta-
mente o público. E apenas com 
a junção de forças e a participa-
ção de todos é que a gente con-
seguirá diminuir a criminalida-
de”, apontou Patury.

Por sua vez, em sua exposi-
ção, Samanta Sallum ressaltou 
a importância da formação éti-
ca para os profissionais da im-
prensa na abordagem de temas 
relevantes à proteção da popu-

lação, assim como a missão de-
les em questionar gestores e re-
passar, com responsabilidade, 
fatos ao público em geral. “Es-
sa integração — dos braços da 
Comunicação e da SSP — é uma 
ação estratégica fundamental 
para a prestação de serviços de 
forma transparente à popula-
ção. A Confedisp é um exemplo 
de políticas públicas, ações pre-
ventivas e estímulo de debates 
construtivos”, ressaltou

A jornalista acrescentou que: 
“A comunidade cobra, no bom 
sentido, que tenhamos (na im-

prensa) todas as informações e 
que ecoemos suas angústias e 
aflições aos gestores públicos. Em 
contrapartida, os órgãos preocu-
pam-se com a medida da divul-
gação, pois temem que seja trans-
mitida a sensação de aumento da 
criminalidade. Às vezes, a busca 
pela informação equilibrada fica 
no meio dessa tensão, mas o que 
eu posso dizer, pela minha for-
mação e pela dos meus colegas, é 
que temos responsabilidade, res-
peito à dignidade humana”.

Sobre a cobertura de casos 
de violência doméstica e femi-

nicídio, Samanta Sallum salien-
tou que, muito além de noticiar 
os crimes, o Correio Braziliense 
trabalha para divulgar os meios 
de ajuda disponíveis às vítimas. 
“A gente relata, sim, muitos de-
litos. Mas nós também temos 
como prioridade divulgar in-
formações de utilidade pública, 
como onde buscar ajuda, onde 
denunciar, onde buscar ajuda, 
proteção”, lembrou.

Ela também fez questão de 
destacar a importância dos Con-
selhos Comunitários de Seguran-
ça: “É um projeto que o Correio 

Braziliense sempre apoia, sem-
pre deu voz aos conselhos.”

Educação x Violência

A titular da Secretaria de Es-
tado de Educação do DF (SEE-
DF), Hélvia Paranaguá, também 
esteve presente no segundo dia 
de conferência. Ela foi painelis-
ta no painel II - Escola Mais Se-
gura: Gestão compartilhada e Se-
gurança nas escolas.

Ao Correio, Hélvia salien-
tou que educação de qualida-
de é construída com a união 

de parceiros, e que a SSP-DF 
tem atuado em conjunto com a 
SEE-DF para que o objetivo se-
ja atingido. “Nós trabalhamos a 
Cultura de Paz em parceria com 
a SSP-DF por meio de progra-
mas que ensinem o professor a 
lidar com situações de violên-
cia que por ventura ocorram 
nas escolas. O Batalhão Escolar 
e o Proerd (Programa Educacio-
nal de Resistência às Drogas e à 
Violência), que tem um traba-
lho maravilhoso de combate às 
drogas, são nossos parceiros”, 
disse a secretária.

Samanta Sallum: "Essa integração — da Comunicação e da SSP — é fundamental para a prestação de serviços transparentes à população"
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A polícia não 
consegue entrar 
nas casas, mas 
a imprensa tem 
esse poder e 
legitimidade, 
sendo reconhecida 
pelo público. 
Apenas com a 
junção de forças e 
a participação de 
todos é que a gente 
conseguirá diminuir 
a criminalidade”
Alexandre Patury, 
Secretário Executivo 
da Secretaria da SSP

A Divisão de Prevenção e 
Combate ao Extremismo Vio-
lento (Dpcev) da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) — ofi-
cializada, ontem, em solenida-
de — será composta por seis se-
ções focadas na prevenção e no 
aprimoramento de dados com o 
uso da inteligência. Chefiada pe-
lo delegado Fabrício Augusto Pai-
va, o novo setor vai investigar, de 
acordo com o GDF, qualquer pos-
sível articulação de ataque às ins-
tituições democráticas. E, segun-
do a Secretaria de segurança, já 
há suspeitas de possíveis ações 
violentas sendo apuradas.

O evento ocorreu no auditó-
rio da Direção-Geral da PCDF 
e contou com a presença do se-
cretário de Segurança Pública, 
Sandro Avelar, entre outras au-
toridades. Na cerimônia, foram 
apresentadas as linhas de ação 
que serão seguidas pela divisão, 
como será o trabalho e a compo-
sição da equipe.

Junto ao delegado-chefe, Pai-
va, 23 agentes integrarão o gru-
po, divididos nas áreas cartório, 
investigações, fontes humanas, 
cibernética e análise de víncu-
los. “Essas seções conversam en-
tre si. O cartório, por exemplo, 
vai ser o local para processar o 
inquérito. As demais vão fazer o 
papel de captar dados. Na parte 
de análise, os servidores vão tra-
balhar essas informações com o 
objetivo de verificar se há ou não 
ação suspeita de que possa ocor-
rer um fato criminoso”, explicou 
Fabrício Paiva.

Ele acrescentou que em fontes 
humanas e investigação, os poli-
ciais buscarão elementos de in-
formação na sociedade, de forma 
a tentar detectar ações suspeitas 
e, a partir daí, o início de ope-
rações. “Devemos lembrar que 
vivemos em um Estado demo-
crático e nessa concepção te-
mos contrato social, que deve 
ser respeitado na íntegra. O que 
percebemos, com base em estu-
do prévio, é que esses movimen-
tos não fazem parte de uma or-
ganização constituída, mas têm 
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Mais ameaças de extremismo
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Paiva: “Movimentos foram fomentados por quem quer Estado frágil”
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sido fomentados por aqueles que 
acreditam que possam vir a tor-
nar o Estado frágil”, explicou.

Agindo

O secretário Sandro Avelar 
ressaltou que, mal foi criada, a 
Dpcev tem trabalhos em anda-
mento no intuito de prevenir 
“eventos”, como o da noite de 
13 de novembro, quando a pra-
ça dos Três Poderes foi alvo de 
um atentado. Na ocasião, um ho-
mem identificado como Francis-
co Wanderley Luiz, 59 anos, deto-
nou explosivos em frente ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) e, 
depois, tirou a própria vida.

“A PCDF tomou o cuidado 
de criar uma divisão, uma for-
ça a mais, adequada, prepara-
da e qualificada para combater 
esse tipo de ato que vem vin-
do de forma crescente. E nós 

conseguiremos evitar que algo 
mais grave aconteça no DF. Brasí-
lia é palco de manifestações, sen-
do pacíficas ou não. E temos tido 
exemplos de atitudes radicais na 
capital”, frisou o chefe da pasta.

O diretor-geral da PCDF, por 
sua vez, garantiu que a criação 
da divisão vai possibilitar a coo-
peração entre agências de segu-
rança, a facilitação na análise de 
dados, a identificação de padrões 
comportamentais em eventuais 
ataques, além da capacitação de 
servidores. “Sobretudo, é funda-
mental o engajamento da socie-
dade. Sem a participação de to-
dos não conseguiremos enfren-
tar”, enfatizou.

Na solenidade, também parti-
ciparam o delegado-geral adjun-
to, Benito Augusto e o diretor do 
Departamento de Inteligência, 
Tecnologia e Gestão da Informa-
ção (DGI), Saulo Ribeiro Lopes.


